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  Para Elaine, a meu lado em cada caminho.




  
Apresentação da Coleção





  A Coleção Leituras Introdutórias em Linguagem é destinada a alunos e professores de Letras, Linguística, Educação, Design, Sociologia, Psicologia e demais interessados nos estudos da linguagem. Tem por objetivo explorar temas centrais para essas áreas, sempre numa perspectiva em que se estabeleça uma articulação entre teoria e prática, através da inserção de atividades de pesquisa, incentivando, assim, os leitores a desenvolverem pesquisas quer no âmbito universitário quer na educação básica. Uma característica peculiar desta Coleção recai na forma de construção dos textos. A metodologia de trabalho envolve, além das organizadoras da coleção, dois “times” fundamentais que dialogam com os autores: os “leitores especialistas” e os “pareceristas especialistas”. O primeiro grupo, formado por 10 alunos de graduação em Letras de diferentes IES, faz a leitura dos originais e emite seus comentários. Cada original é, no mínimo, lido por três graduandos de IES distintas. Os comentários são encaminhados aos autores pelas organizadoras, que também leem os originais. Uma nova versão é enviada pelos autores para as organizadoras, após leitura e discussão dos pareceres recebidos. O segundo grupo, “pareceristas especialistas”, entra em cena, quando organizadoras e autores consideram que a reescritura do livro está pronta, finalizada. Nesse momento, é convidado um estudioso do tema do livro para que emita um parecer sobre o mesmo. Com o parecer em mãos, organizadoras e autores voltam ao texto do livro para fazer as alterações que ainda possam ter sido sugeridas para aprimorar a qualidade da obra. Em outras palavras, a Coleção Leituras Introdutórias em Linguagem é, ao mesmo tempo, um exercício de escrita acadêmica para autores e organizadoras e um exercício de aprendizagem de leitura crítica de textos acadêmicos para alunos de graduação. Assim, esse pequeno time, ainda em formação regular, sugere, direciona, auxilia a escrita dos textos que poderão servir de referências para seus pares. De nosso lado, mensuramos (se isto é possível em tal contexto) as contribuições, críticas, sugestões, através do nosso compromisso com a formação dos cidadãos e com o incentivo às pesquisas na área da linguagem. Para avaliarem os títulos “Transitividade e seus Contextos de Uso” e “Princípios Básicos da Mudança Linguística: uma abordagem centrada no uso”, participaram como pareceristas convidadas as professoras Maria Alice Tavares (UFRN) e Maria Célia Lima-Herandes (USP). A equipe de alunos de graduação em Letras que integrou o elenco de leitores especialistas foi composta por Aluska Silva (UFCG), Andréa Moraes (UFPE), Anelize Scotti Scherer (UFSM), Camile Fernandes Borba (UFPE), Elisa Cristina Amorim Ferreira (UFCG), Leonardo Medeiros da Silva (UFRN), Luana Lopes Amaral (UFMG), Lúcia Chaves de Oliveira Lima (UFRN), Shenia Bezerra (UFPE) e Viviane Morais C. Gomes (UFCG). A todos o nosso muito obrigada!
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Apresentação





  Este livro se propõe a fazer algumas reflexões acerca da natureza da mudança que as línguas naturais sofrem com o passar do tempo, dos mecanismos pelos quais ela se processa, bem como de suas possíveis motivações. É fato que as línguas mudam e, se quisermos observar isso na prática, é só compararmos o modo como nossos avós falam com a linguagem dos jovens. Para percebermos diferenças mais sensíveis, basta ler algum texto de uma época mais distanciada em relação à nossa: um romance de José de Alencar, por exemplo. Logo notaremos uma linguagem aparentemente mais rebuscada, um conjunto de palavras e de expressões estranhas ao uso que fazemos da língua.




  Poderíamos pensar inicialmente que, por se tratar de um romance, era mesmo de se esperar um texto escrito em uma linguagem formal, com prováveis influências do português lusitano, como mandaria a norma. Mas se nos lembramos de que os manuais de literatura apresentam José de Alencar como um autor que utilizava uma linguagem mais popular, tendendo a refletir a variante brasileira do português, essa hipótese deve ser, pelo menos, repensada. Além disso, outros textos antigos que refletem um uso menos formal, como cartas pessoais ou peças de teatro, por exemplo, também exibem diferenças desse tipo. E, independentemente de sua natureza, quanto mais antigos são os textos, mais se evidencia a disparidade em relação aos usos atuais.




  Esse fato parece contrastar com a visão tradicional de uma gramática estática, que serve como base para o uso adequado da língua e que aprendemos desde cedo na escola: a chamada gramática normativa. De fato, mesmo se não pensarmos nos padrões de correção impostos à utilização da língua, acabamos por admitir que a comunicação entre os membros de uma comunidade deveria implicar um conjunto de regras gramaticais regulares e relativamente estáticas, compartilhadas por seus membros. Um conjunto de regras que estariam na base do uso corrente da língua, pelo menos em um determinado período de tempo, cujo conhecimento habilitaria seus falantes a formar e compreender frases mutuamente compreensíveis.




  Ou seja, parece haver aí algum tipo de contradição entre, de um lado, uma visão das línguas como algo essencialmente dinâmico e mutante e, de outro, a concepção das línguas como apresentando um mecanismo regular, que pode perfeitamente ser dominado pelos falantes e, consequentemente, ser delimitado pelo estudioso da linguagem e descrito a partir de regras bastante previsíveis.




  Para dar conta desse problema, os linguistas têm proposto diferentes conceitos e estratégias metodológicas. Pelo menos desde o Curso de linguística geral de Saussure, publicado postumamente em 1916, costuma-se estabelecer uma diferença que marcou profundamente os estudos linguísticos. De um lado, temos um conjunto de conhecimentos sistematicamente organizados que todo falante possui e que permite a ele falar e compreender uma determinada língua e, de outro, a utilização individual desse conhecimento, ou seja, o ato através do qual o falante o põe em prática, em situações reais de comunicação.




  Ao estabelecer essa distinção, Saussure caracterizou esses dois aspectos da linguagem com os rótulos langue e parole, termos normalmente traduzidos para o português como língua e fala. Linguistas posteriores, por assumirem diferentes concepções acerca da natureza da linguagem, utilizaram nomes diferentes para designar essa distinção: competência e desempenho, gramática e discurso, entre outras. O objetivo básico parece ser deixar claro que, embora cada indivíduo utilize a língua à sua maneira, marcando o seu estilo ou buscando formas comunicativamente mais eficientes nos diferentes contextos, ele o faz utilizando um conjunto de princípios gerais e regulares que preveem essas flutuações de uso.




  A tradição dos estudos linguísticos apostou na existência real desse conjunto de princípios gerais e regulares, subjacentes à variação e à mudança das línguas, buscando todo tipo de artifício teórico e metodológico que o sustentasse. Mais do que isso, considerou esse conjunto de princípios gerais como sendo, pelo menos em essência, independente em relação ao uso que os falantes fazem dele.




  Na visão saussureana, as línguas constituem sistemas autônomos, cujas partes se organizam em uma rede de relações, de acordo com leis internas, ou seja, inerentes ao próprio sistema. Nesse sistema, que tem um caráter social já que é compartilhado pelos membros da comunidade, está a essência do processo comunicativo. Desse modo, Saussure fez da langue o objeto de estudo da Linguística e a observação da fala individual deve apenas levar à inferência da estrutura coletiva, que está na base da comunicação dos indivíduos.




  Assim, a langue, como um sistema abstrato depositado na mente dos falantes, constituiria algo fixo e estático, ao passo que a parole, essencialmente múltipla e assistemática, constituiria o ponto que gera todas as modificações na língua. Isso levou Saussure a adotar a distinção entre sincronia e diacronia. O primeiro termo designa um tipo de abordagem que leva em conta os fatos simultâneos que caracterizam as línguas em um determinado momento de sua evolução histórica. O segundo aponta para um tratamento dos fatos sucessivos, que marcam a diferença que as línguas apresentam em momentos distintos de sua evolução histórica.




  Assumindo uma posição coerente com sua visão estática do sistema linguístico, Saussure confere à sincronia papel preponderante nos estudos da linguagem. O linguista suíço gostava de sustentar sua postura teórica, argumentando que os falantes não tinham consciência das mudanças diacrônicas. Eles intuiriam, a partir das produções linguísticas com que tomavam contato desde a infância em situações reais de comunicação, um sistema sincrônico estável que estaria subjacente ao uso de sua língua naquele determinado momento do tempo, com todos os dados simultaneamente coexistentes que o caracterizam na consciência da coletividade.




  Chomsky, criador da tradição dos estudos gerativos, assumiu uma posição semelhante, quando, ao estabelecer a distinção entre competência e desempenho, fez do primeiro o objeto de estudo da Linguística. Assim como Saussure, Chomsky propôs a independência do conhecimento linguístico em relação a seu uso, argumentando que esse conhecimento — a competência — teria origem em princípios inatos depositados na mente dos indivíduos, que, engatilhados pelo contato com dados da experiência linguística, vão se desenvolvendo no sentido de formar a gramática das línguas. A mudança linguística, para a tradição chomskiana, se daria de geração para geração, na medida em que as crianças desenvolveriam os princípios em direção a regras um pouco diferentes, a partir das falas que ouvem dos adultos. Podemos dizer que o estudo da mudança linguística não chegou a constituir um ponto importante na agenda da tradição gerativista, ficando restrita a alguns autores que se interessaram pelo assunto.




  Com o advento da Sociolinguística e a retomada dos estudos diacrônicos por parte dos linguistas funcionalistas, mais timidamente em meados da década de 1970 e de forma mais vigorosa na década de 1990, o fenômeno da mudança voltou a ocupar um espaço importante na ciência da linguagem. À luz das novas descobertas feitas a partir da análise da mudança linguística e do fenômeno da gramaticalização, alguns dos princípios propostos por correntes que pregam a autonomia da gramática se mostraram inadequados no sentido de descrever o funcionamento das línguas.




  Apesar do enorme esforço dos linguistas para buscar a sistematização dos aspectos gramaticais subjacentes à utilização das línguas em um conjunto de regras estáveis aplicáveis ao processo de formação de frases em diferentes contextos, as línguas naturais teimam em se mostrar indiferentes a abordagens essencialmente estáticas. De fato, as línguas parecem ser altamente sensíveis a diferenças comportamentais dos indivíduos que as falam, apresentando, de um lado, formas variáveis de natureza individual, social, regional, entre outras, que convivem em um mesmo momento do tempo, e, de outro lado, mudanças que se manifestam com sua evolução histórica.




  Novas propostas têm sido apresentadas no sentido de incorporar o fenômeno da mudança como algo inerente ao funcionamento básico das línguas naturais. Para isso, uma nova metodologia tem sido utilizada, e, como não poderia deixar de ser, baseada em um velho princípio que tomou força entre os neogramáticos no século XIX e foi retomado por Saussure (1975, p. 115): “tudo quanto seja diacrônico na língua não o é senão pela fala. É na fala que se acha o germe de todas as modificações: cada uma delas é lançada a princípio por um certo número de indivíduos, antes de entrar no uso”.




  Este livro tem como objetivo analisar as bases do fenômeno da mudança linguística, retomando este velho princípio. Ou seja, buscando demonstrar que, por ser um instrumento de interação entre os indivíduos dentro de uma comunidade, as línguas naturais tendem a variar e a mudar com o tempo. Em outras palavras, é parte da natureza essencial da língua a existência de variação (formas de expressão alternativas, que coexistem em um mesmo período de tempo) e mudança (surgimento de novas formas de expressão, com o possível desaparecimento de outras mais antigas). Adotar esse princípio significa aceitar que não há como se estabelecer uma distinção categórica entre o uso da língua e as regras gramaticais que estão na sua base, já que as regras mudam e a mudança se manifesta no uso e por ele se motiva.




  Sempre partindo de argumentos mais tradicionais para chegar a propostas mais atuais, apresentaremos, neste livro, uma visão das línguas como organismos essencialmente dinâmicos e adaptativos aos diferentes contextos de comunicação, portanto, sujeitos às necessidades subjetivas e intersubjetivas dos seus usuários. Em função dessa concepção, tentaremos, na medida do possível, evitar exemplos inventados, utilizando trechos tomados de textos reais. Exemplos antigos foram retirados basicamente dos textos Livro das aves, de Rossi et al. (1965), Orto do esposo, de Maler (1956), Livro da ensinança de bem cavalgar toda sela, de Piel (1944), Boosco deleitoso, de Magne (1950), e Um tratado da cozinha portuguesa do século XV, de Gomes Filho (1994). No caso da utilização atual da língua, usamos trechos do Corpus Discurso & Gramática,1 doravante Corpus D&G, elaborado pelos pesquisadores que compõem o grupo de estudos do mesmo nome e que desenvolvem pesquisas na UFRJ, UFF e UFRN.




  INTRODUZINDO O TEMA




  Por que razão as línguas mudam? Essa é uma pergunta básica no que se refere ao tema deste livro. De acordo com Lyons (1987), não há consenso no que diz respeito a como responder a essa pergunta. Uma resposta mais ampla e menos compromissada com concepções teóricas específicas seria: a língua muda porque os homens mudam e com eles as coisas que compõem sua realidade cotidiana. Não é incomum vermos em manuais de Linguística a informação de que uma língua cresce no que diz respeito ao número de palavras que contém, na medida em que a sociedade que a usa cria novas entidades que precisam ser nomeadas, ao mesmo tempo em que podem desaparecer palavras referentes a objetos que se tornam obsoletos. Assim, surgem no português palavras como xerox e xerocar e uma série de termos referentes à informática, como, por exemplo, internet ou pen drive. Por outro lado, termos como mata-borrão caem em desuso, passando a ser encontrados apenas nos dicionários.




  Entretanto, a expansão do número de palavras de uma língua, além de não ser tão facilmente explicável, não constitui o único tipo de mudança linguística, que, na prática, mostra-se um fenômeno extremamente complexo. Textos escritos em português arcaico apresentam uma série de aspectos gramaticais diferentes daqueles que vemos no português atual: expressões que não mais existem, palavras utilizadas com valores distintos dos que apresentam hoje e, muitas vezes, escritas de modo bastante diferente, ordenações vocabulares estranhas ao falante de hoje, entre vários outros fatores.




  Os cientistas da linguagem têm tentado descrever e explicar as mudanças que as línguas sofrem com o tempo, sempre buscando detectar regularidades nos processos que as veiculam. A dificuldade que esta tarefa impõe ao estudioso da linguagem pode ser observada em vários aspectos. Comecemos pensando em questões mais práticas do que teóricas e lembrando que o fenômeno da mudança se manifesta em vários níveis de utilização da língua, tendo implicações tanto no nível sonoro, que engloba o que chamaremos fenômenos de ordem fonético-fonológica, quanto no nível da estrutura das palavras e de sua organização em frases, que abarca o que aqui trataremos como fenômenos de natureza morfossintática.




  Assim, são exemplos de mudança no nível fonético-fonológico casos como os de vocalização, ou transformação de uma consoante em uma vogal, que vemos, por exemplo, em mudanças ocorridas do latim para o português, como nocte > noite e regno> reino, entre outros. Por outro lado, como uma ocorrência de mudança no plano morfossintático, podemos apontar o desaparecimento do latim para o português das declinações, juntamente com o surgimento de uma ordenação mais fixa para indicar as relações sintáticas entre os elementos constituintes das sentenças.




  Pensemos agora em questões de natureza mais teórica, subjacentes à análise do fenômeno da mudança. A tradição gramatical tem observado os fenômenos característicos desses diferentes níveis como sendo essencialmente distintos, e isso não é diferente quando se trata do fenômeno da mudança. Assim, os fenômenos característicos da mudança no nível fonético-fonológico são tradicionalmente tratados como alterações consequentes da posição dos sons na estrutura sonora da expressão em que ocorrem. Nesse sentido, fonemas vizinhos, contextos silábicos determinados, ou mesmo partes específicas de uma palavra, como posições pré-tônicas ou pós-tônicas, poderiam interferir na pronúncia original do fonema. O fenômeno da assimilação ilustra bem o que queremos demonstrar, já que designa a alteração envolvendo um fonema que decorre da influência exercida por outro fonema vizinho de som igual ou semelhante, como vemos com/p/na mudança ipsu > isso, ou na transformação do/a/em auru > ouro.




  Do mesmo modo, mudanças no nível morfossintático são tradicionalmente descritas a partir dos aspectos estruturais das línguas em que elas ocorrem. Assim, a estrutura ter de + infinitivo (como em Tenho de fazer esse trabalho), que, aliás, ainda mantém o status de forma correta, deu lugar à estrutura ter que + infinitivo (como em Tenho que fazer esse trabalho). Alguns autores veem aí uma espécie de analogia sintática, segundo a qual que, elemento utilizado, de forma quase categórica, como conjunção integrante (acho que, penso que, sei que, quero que, digo que etc.) estende-se para construções com o verbo ter, substituindo a preposição de, irregular neste contexto específico. Embora essa análise leve em conta a noção da analogia, essencialmente associada ao fenômeno da frequência, que, por sua vez, relaciona-se ao uso efetivo da língua, limita-se a uma abordagem essencialmente morfossintática da mudança.
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